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ANNO VIII

TYPOGIlAPHIA E REDACÇÃO
PRAÇA BARAO DA LAGUNA, }l, '14

-oo{:�...:>+---

.·1�:'1 (�:\ ..\.TL i1.-).�
Trimestre (capital) , ::1S001i
(Pe!o correio) Semestre 8HOOO

N. 1883t3, GUHAHINA-Desterro-·DomIll[O, 9 de Outubro de 1887 PAGAl\lENTO ADI \:n'AOO
PIlOPRIEDADE DE

MARTINHO JOSÉ CALLADO E SILVA

Não serão restituidos os auto- Consta que, pOi' fnlta. de l'ues: Martim Fruncisc» (S. tar as suas desculpa« ao '\'1- ao 3i'. Ferreira de Almeida, n

graphos, embora não publicados.
numero, deixa ainda de ter' PauIO»), Severino Riheiro sinho, cuj» som no interrom- caso da acenar Q duelio.compe
() tia nomear acto continuo alogar hoje a abertura da Rio GI',tnrte cio Sul, C i)'- oera.

I
t

.

,.
� ,!'uas testemunhas pai a reeutenAssernbléa provincial. rêa de Arauj. [Pernambu- -M'ls afinal - pergun- derem-se C,qll a. da parte COIl

Amanhã'- ::i�'\�� sahir d c«), Euzebio Antunes (M \t- tou este -Ci)mO se cha.na tl'aria,qneassim o tizer v.mas eu
. o

t(l-Gl"IB�;O), Fel into G,IIlí'.(I,- este bruto que ronca que via n.lo ao mesmo t-mp : urna exRio de J:�íl ei ro n paquete .

i�. = 1"'=''J''J'''''7'''''''''I.__

ga e Ribeiro de Menezes riem um cevado ? posição aos seus ai versar I\iS,81
"O��'!!IO T'!!��'!!I'IT�'!! Rio Grande: que aqui che- .

d i d
..

'01 ...... .. ...... li 0\.. (ALIgôa,;), Vi ll« da Barr.. e -Chama-Re () SI'. Depve- qUI'.' as-urrun o o p:,pei e JUIZ
PAIlTIDAS R CHEGADAS DAS MALAS gará a 14.

p � C
'

(B � )' tl""--fl,'R!)(I[)(l,ell o "1()Ç'i.
declara que a,repal'açã.l de d:J,I

_ _-_.... eflJ'O êlrnl-\ll'() <-bL}!(i..,
_

Para B�;.raal-\�e1�ac_:_��:,Las7e22.ecbe. De 20 supplcntc di) juiz O empreg.id. rll'mittilll por combate e urna COIlC8ssa
ga a 15" 30.

J '11 f' L'fCEU DE AP.TES E OFFICIOS L
• qae faz e reclama para SI comPara Lages-a7,17e27; chega a6,16e municipal de oinvi e, UI

O", SI'S. Ju-é Teixeira esteve (j ponto dJ soffrer questão precisa i) direito de es-26.
c ,.. . -

13 "1 29 exonerado, conforme pedio, 1
.

b I b
.Para annaS-vlell'as-a 0, ,"- c : .. Rapíso e Manoel Laureano um» apop ex ia. t . l� eccr as ases p/meIP.aes dchega a 6, 14, 22 e 30.

A t HPara Laguna-'l 5. io, 15,20,25 e 3D; ngns O l)(-�ren.
offerecerâose IMPl leccio- Então foi elle quem deu combate, querendo que se ve-chega II 1, I), li, 16, 21 e 26. r

fi 'J d I I dPara Theresopolis e Santa lzabel-tudas A directoria da socieda- nur neste estabelecimento, ao ministro as mais hurnil- ri lque -o epols e PU) .ca o'
as terças-feiras.

n D
.

J GOBSERVACÕES de carnavulesca Diabo a () primeiro francez e (I se des desculpas pelas i nju- ,ilj /'-::úT'JLO -:,,0

1 oV�T'ndo,o correio para Barl'a:Velha conduz tam- .

11 .a : I'
() C ecreto I a sua c-mi ssa I o'

Q t ti J I i h nas que re prorng« is.ua .bem malas para S. Miguel, Cambo riü, Ti· ua ro CIJtn a quan .ra ne gunr (I oeze» n.
, �o offic,«l [la armada: que em taesJ·ucaseltapocoroy.Odef,ages-paraS.Jo- 1-0"000 b' ..lUI"'11I-e 'I noite Elle PI'I '

h
.

S J
. b·-k I () teve L�S Sl'gLl!ll' . J

li" lo ú
"

\Co ,-
cu cumst-cias era nll"lel' qae o I'sé, Santa T preza, An�eIIna, . oaqurrn "I' O corresponueute (18 c,t- I '.

, u� ,:da Costa da Serra, Coritibanos e CdIY.pOS 1 b
'

I pn t-;8 ap esent. uni qnal' t d 1.' dNov osv O de Caonas-Vieiras-para Santo tes I ern.ir es:
B G' d

I', i, ,I "ppre:-ielltan es '(1 sr.trerre.ra e
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho

Eelippa, 2:), ;\'Jn()SI'[lCI)!U' SC'�l r::nCri PI�!'I'" o/Te.lO e
to de Depreris, par» lhe Alm iid« declarasse se tinhae Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa- - ,., , '

tIhoça, Gar0paoa, Enseada, Merilll, Imbi- I ampmas C a, as segmn ,es 1l;\Oifu"t.tl' () seu pezal', mand,ltu imperativo p'Ha suslenb A b 'f b
-

'J [) et.( IR,' d f
tu a, zam lIJa, u ardO. Üi'drangua, a-

pOUCO anÍo:a ;ll'(1S in ·Ol'ma." I N (i t" ,]'e q ie' oe
tal' af.joella qaestã,) prévia oguaruna e Imaruhl'.

Palllo� 24 ann()s de ida-

I
'-

.... il ,t \.,It), I ,..,-

oe,' ç,Õ. C.••R.'. s(o.•b�·,e.� (:s.'tad�í(h,cultl,l,-. ,jt!l:-Ic.lll.p',l' _._ l'e"p.ond�n-lhe
se dlspllnham de inteira llber·

140"IUEllTO DOS PAQUETES t 1 ,'. fe qu{�ll _

da de de acçã:l para discutir e
C II 29 ']']

lIla . (v(1 CM "e Imp 1
(i nllrll�,'·ll·O. - DIs,fool.'el'U',I-',l.',eyri o, annOH. oe OH u, I apreciar as circamstancias daCOMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

_.le co" ret escr' V'I" (I
tante rlJuni�ipi(J: oue o Henbo[' pretendia 11111 !lenl'lenf'l'a de m,'id;).a re.,otvel-al

05 paquetes sahem d0 Rio de Janeiro II I' P a, ,,\ L'J,t J/iR
A fi.

-

I f -1 IJ ,

nosdias1,5,l1,17e24.
--1a eXlfl". ",I'U. d. VI'Ce[l"I'�1

(c' ill'açaO (I�S ca eZaeR
elllpl'egIJ', poistelooo-h,\,por- nos termos mais JusLos e cor�'1Chegam ao Desterro, dessa proceden- II ü � v ,

t 1cia, nosdias3,9,16,19 e28.
IJe S ..'tlZ',' RI'beI'I'o, ar_pal'oce mm I) llTegu ilr e

que lhe estou muito Ubl'i- rentes. I
Chegam a0 Desterro, procedentes do 1 •

isul,nosdias3,l1,17,20e28. nal). nos agouI'agt'l:lD( e co-
gado. A noite passada pro- OecL!ram os representantesl"As viagens de 1 e 17 são até Porto-Ale· O· f I h Igf8com escala por Santos, Desterro, Rio S Jorn(�es l'ul1CeZeS pe- elta.
piJI'Ci'ltwl1-me occasiãll de do sr. Perreira de Almeida que,tirandeePelctas. d h'b' O f d

.

d .

f j"Ade5 até Montevidéo, cem escaia por em ali goV(�rnl) a pl'O I 1- a: S Cri eZ:les e maIS .8 lêl' um livl'o qne me env('l'"
aceItam e azerI! sua a questãolSantos, Paranaguá, Antonina, S. Francis-

ção da venda def,)lheti,sqtl8 12 anill)S cal't'eltarão mal.. e p'évia, porque as pnxes quel,!co,Desterro,RioGrandeePelotas,condu- ,-, gI)IlhiiV,\ de não conhecei' f I j 'I���g�o�:/olta passageiros e malas de Mat· cil'(;uiam nas fl'unt,eil'aR, in· aquelle� que tiver'à,; com senão de nome: A dama das
clzem el não permiUem (uaSr, .

Adell é da linha intermedidrla até 't..J , '1, ,- . I f Ih f fi ri reparações pelo mesm)aggravo'I','Mont'3video, conduzindo malas e passagel- CI anuo as PI,PU (.�çoes ,,\ peta d a na R;,:t I'a ,u a Camelias. e, tendo o sr. Henrique de Ma-1it'.ros PAardaeM24atétOt-aGm-f°bSesmo'até l\fontevl'déo co�

I
gllerl'é� e del,)I'Írninr!o I.) cara- carl'egarão etll manchas·, a- d fi d ..I I

.'L
"_·'.__._oo ce o rma t) a Ol'uem (e prisão, :,"scala por Santos, Paranaguá, Antonina,S. tA" d" s',. g

.

'e'" quO ( II' enc )ntl'a�) e aI J l:Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelotas. C lul I)", e cr,�n e1l )",. 1 )U a 1 r, ' ( '0, •
.

BOFETADA Em um MINISTRO (evia â_;al' entendido que opta- í
Navegação coslei,-a J N "l' 16 J ..J gumas moita::; com bonilua va por ste meio de di�,afffontó.; ,I
o vapor HUMAYTÁ, encarregado deste If IIh\ (I() p<iRSSauO, PRiSÃO DE UM DEPUTADO

serviço,se�ue pHa o norte da pl'ovincia . _ Cll.!'g I, em l'ogl'a,p rém, nes� qne, aceitaodo () SI'. Ferreira de Inos dias 1, 12 e 22, fazendo esca!a por em Phlladt'lphla, começa- D t d d \1 d d II
.

Porto-Bello, Itajahy, S. Francisco � Join- , SaS mesmaS a carga de fI.,)- a CM a I) correspon ente [\ mel a o ue ,) por uo.) exces-' ivitle: e para o Sul nos dias 7.18 e 28. ram ;)S feHt"]IS do centena- de Lisblla para o (Faiz da sn de dellcadez'l para Cllll1 () SI', ,ijreH nào é de animar os la-

Irio d:\ sancção da C1lORtitnÍ- côrte, consta o scgninle: HMl!'ique ele Maced. "�'o c"üsidera.- 11"11'Vt'l:\rOI'e", JI E d d fi d '
I

çã() poHtic.'l d!)s Estad:)s U
_ .. ,,_.__

« ,lá ,I a pOI' 10 a a pen- vam o seu constitUinte no di· 1'1'
tlid"s. El COT'rlel' deZ Matino I'e· dencla pe.;sral entre o dHpol:ldo leito de poder exigir a esculha ,; IServI eSD, do "Jornal do CommBrcl'o'l -�, 1!' 200000 f

. -1 Ferreira de Almeida e o ('x-mi- da:; arm;1S, e. tanto mais que a. !

I'I • Unega.l'am aI, ,'l'e a Rf�glllO te anelJ()cta a-
!listro da mMiuha Henrique de arma escolhida era aqllelh que ': "RI'O, 8 de Oo'['-bro, a's 2 VI' :'iI' t"ntes Uln" gl' tn'le pl'() "el'c," do fil1,'Ldl) De!ll'otis: U i II I

'
"" w ,,,. (O,

. v • �

luclcel o. me lO!' 19ua a em wdlls \JS casos I,;:cissàl) civiCc\ Cilfi) Cal'l'OS al- O grande h'l!llern de es- E comtado, a meu ver, nun- a:i conJlções do� comtntenles'l:'ii i:)legoricos,repl·esent.unoo va- ti:uh, italÍ<�ni) l'e:�Ollílva des· ca elh devia ter estado tão viva E emtlm, dep.Jis d;I.') divelsas :,�Iri.as industI'ias, pel'COI'l'eLl mesllJ'iiChmente ernquantri p'lrqlJe nunC,i teve elementos decl.Hações expl!catl\ra> feiLi\il na i
.'

, '..l) l' U .J' para l'ecoml'f"lf como f I'e'ente I 1as ruas na Cluane. di)!'Cma, ln ola em que se " ,,' -

me ·ma acta pel!)s repre3entan- ir :
ho�pectal'li. na R )Sc� R,)s�ay,

fTIP,nte.
" lomn!H te_s dI) sr, H,�nrlq(]3 de

MacedO'll:1Brevemente se inaugura- li
ElIcheria. agora as v coa

nao cbeguam nem uns nem liU- 'i,

S L'" B A bo�ped(tI'ia ele seglln a \)1'- d'O PCJ.)'Z f'()ll1 a" a"La, ('1'11 Ó d ., II ,1':1 em ;lnta 11e, ueli(;S y- lo IJ 0"'"
lfl)S 'I um acc r I p "l\'e t' f'e 1riem de Casala, occupou () iu I e as" 1'1 s 1rl carIas qae

( '. (, I1S" ,I, D

I
l'es, um lahi)!'<üorill bacteo- ( e Il ..,:-í ,I 1 , s,dvel'am adi:-Ir para O(iva (�o.nte" �

"

f'ologico e instituto Pasteul'. quartl) Ílllmer1i:üo UlU mil· encheram aq!1i a-c colamna:; do�
re[lCIa a deltberaçãtJ d(Jfinltlva. "!idest.o CII]!)r'eQ:!!(1t.J que des- nl)SSOS jlirnaes. Sãil curios;lS, é .

'IOS pl'epa,rativos pal'a a ins-
pedi<'lu d� ��el'viç() preten. verdade,mils o e�p�iÇJ hlt.a e seu

Dessa cunferencia Ifeep;:'''�})tdQuuzoa .:,�",tall ,ção de:-lse estabeleci- f()jçcld'j a narrar os aconlecirnen- ultima act:l, da qual .

mento fl)ram enviadus pelo
dia novo lug 11'.

tos ftlsufTImdo.os. a p:Hte final, fic;tfHlo a::::;im fe- 1,1

dI', Chinone, que em breve De:,pert.do pelo J'esu!ltlr No dIa iO deste mez os jor- ch:ld 1 a pp.ndencla: :;1partil'á, de Paris pUl'1:t aquel-
do ministro, o nosso hl)-' naes public�vam as actas fiIOl:!· «05 representantes do sr. M

L\ ci 'lade. mem cl)meç()u pOl' briteI' no das peL)s srs. Fredellel' Ressa- H,'nnque de NLcedo diss0i'am li
\1

___ tabique de separação e con- III) G Ilcia e Vascl) Guedes de qne, a�slfn c>Jm'j bavi:lm traOSI- I
Ao Musêo do Lyceu de eluio P,d' :soltaI' to(b a es- C:Hvalho e MI'[Jezl�s, co�) re· I gldl) sem a :n�[}or dlffiGllld:,de i

"

AI,tes e Officil)s desta capi- c· l d' l' ')·0 'I'as c nt','a o pl'é,enL:lI11e:; do sr. H�nr,lyue de fia eSI,dha da� arm ,s Il condl-pe le ,e II I 'I)
M i I C' -

J di'I f· ff 'd 1 ..l f' -'. d D
t :lcel II; JUGlano lr!leiro e ÇOtlS (O -uel li, acelL inJ , Cilmota I OI O. el'eCl () pe U SI', Ilesa i»'a(ll) reslln'1 'ir (j- p CdS I II f•

'. '. I

_' eclro lHrela a ,va, como "e por e e� proprios (�_;�e:n pro.Raymundo A. de Fruia um pI'etls acoI'dllu e, nai) que representanLes do sr, Ferreira po·,tas ou de sua iniCiativa as
' WO paquete Rio Paraná cesto, trabalho do índio co- I'endo pertUl'bal' o S(imnO do de Almeida. IIldic,�ÇÕI33 da p:Hle Guotl'aria,que, elIdJ via1gem para ?fI. roado de nome Tenente, hORp8de vi�.;jnhl), accendell Seglliam sr. a essas actas seib ,ISSlfll lambem declaravam do

11\liportos o su, aqUI entra· que ['esirie em Pê\panduvct, !lUla veL\, pegilu em um li. carta� entoe o� p\(ltinhos do 5l'. model. o mais _termlll<lote e ea- VI
ra ante·hoatem, arribadl), sertão do Rio N()gl'o, no que p')!' acas:) havia R:J- Henrique de Mlced\) e o sr. tegnf'!co que na'.1 podiam aceitar

·

I,
proseguio hontem ao meio- " F'erreira de Alrneld;\ e vice versa. 1'm nome do seu constitUinte a !Deputado!!! rallecido!!! br'e a lIl��a e pilZ ·se a leI'. Em re,nml), divide-se a acLI ehiBnh de ficar o dJelll) depen-

...'i,',dia em sua viagem p,�ra os N II' I "D h- J
'i actu ..1. egls a tum telll e man a rn:ltH:ou o ;n,. ç j

em do IS p Ine,; decl.ram o" re '�I�I1te da derni"�ã� que o sr.alludido� pOI'���. já íallecido 8 deputadus ge- da hospedarIa. lr apresen- prese Lautos do sr. Macedo que F'efl'ell'a de Almeida preteude

As publicações inedictoriaes.de
clarações, editaes.aununcios.etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 horas.

TELEGRAMMAS

h. e 50 m. da tarde:

Noticias telegraphi
cas, expedidas de Bru
xellas e aqui recebidas,
dizem que S. M. o Im

perador do Brazil tem

peiorado.

o sr. chefe de esqua
dra A. Si!veira da Mot·

ta, barão de Jaceguay,
pedio reforma.

Cambio bancario so

bre Londres: 22 õI8.
(Correspondente)

NOTIOIARIO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Jornal do Oommercio

I' pedir do seu posto de official l O soccorro que fui bus- -Não acha adrniravel esta

� �I da armada: cal' a Mayenfield chegou obra d'arte? perguntou-lhe o

1::1 (,( lo· Porq.ueda resolução de uiuito tarde; acharão-se os padre.
,I I,uma pendeolcl3 esta ordem não

tres desventurados mortos e
E havia espanto mal dissirnu-

, "póde prote ar-se nem estar su- lado nel phy:-iunr.mia do velho,
bordinada a ccnsiderações de horriveluiente mutilados. que passava grande parte do dia
interesse pessoal; Rawalder e 'Eli�a Hepp a contemplar a senhora, com

«� .• Porque, a haver crime habitavão em Ooíre e Bornor urna assiduidade de namorado.
ou delicto de que os poderes pu· em Mavenfíeld _

- Acho, respondeu elle sor-

bhcos tivessem de tomar contas, "--

1 rindo;
entendo porém, que fo-

esse crime ou del.cto seria de Referem de Inglaterra ram pedir a Murillo um modelo
uma natureza commum, punida que em Cowes, ilha de Wi- i morto, quando o nosso tempo
pelo codrgo penal, e ambos os ght , uma franceza, que se o tem VIVO e mais bello,
adversarios teriam de ser julga- inculcava costureira e dizia, -Parece-Ibe? interrogou
dos pela carnara Jus pares, UIO

t
.

d d H
sacerdote reprehensivamente.er VlO o

.

o avre para'na qualidade de deputado, ou- -Affif'mo.
tro como par do reino, sendo South.unpton foi presa por -E onde o encontrariamos ?

portanto o Ióro, o processo e se lhe havei' encontrado -Não preciso de sahir d'a-
o tribunal os mesmos para um- na bagagem tres pacotes de qui f'ara mostrar-lhe: eil-o I
bos, de modo qUE' não exi-te -iyn.uuite.

I
Eapontou para Annita, que

entre os advcrvar ios a desigual- Destinava-se esta subs- pesou no braço de seu galen-dade que 81'3 apunti; tancia explosiva a fazer teador, cor�n�o vaidosa, e con-
«3_ o Porque não póde n'um

sal tal' o castello de OSbOl'- conh_ndo mumarnente com a
confhcto pessoal envolver -se

opunao que a affagava. Mas,
terceira pessoa e muito menos a ne. levantando os olhos para a ima-
entidade governo e do poder Heteol-ologia gem, contava-o ella nos seus

, moderador. Houiern, de 8 Outubro: delirios, extremeceu, sacudida
III

'I,
(Continúa.) Mmimo l5,8. por um calafric: tinha visto a

Maximo 20,9. Imagem franzi;' os sobrolhos e

Céu: limpo. atirar ao seu noivo um sorriso

RENDOIE�TOS FISCAES
de despeito e cólera.

-Que tens, meu amor? per
guntou-lhe elle.

Um telegramma de Ba
II

�ISilén
diz qne cinco pessoas

\1 entarâ» a ascensão do Fal

\\ '. nis. El'àll jovens de 20 a
li :25 annos , todos SUiSS0A,

\ 'e nesse numero havia uma

J'apal'ig'L, Mlle. Elisa Hepp
O tempoe"taVl\ máo; mas

a ascen�ào de Falknis, que
tem uma altuI'a de 2.566

l!metl'oR, effeduou-se sem � DOUDA

ii acciden te. (Conclusão)
Um· domingo sabiram a pa�Na descida, mademoisel- :-;eio e firam á Igr+L da vrlla_

e Elisa perdeu o equilibrio Elia queria yêr a Imagem nova
l' 'um sitio eSCOl reg:;dio;lar da Senbora da C'lOceição, mUito

,ii' , tlU a c\lf'da e ci1hio em 11m gabada pela gente dI) lug:tr.
�I ,)ricipicio. �h _ Pancl'acio E: a un�a copia d L �aduna de
rII e' e J' ven R· w' l(ler \1Ufll1\), dllla o vrgaflo: o mar-

.)1' n I (),I, d,� .

II\i .. mllre lem ·mal!! Vida que a te a.

'�\ \1'" oram egualmente preCIplta- Er� com etIeiLo admlravel.
"i

ir (iS querendo salvar a des- O collo da �enhora arfava; o

I,II! [ raça�a. Mr. Bornel', cahin- marmore tinha alma. Sentia-se

iili, 0, gl'lt(lu aíi8 d()us mpazes moVimento naS nuvens, cal::> r

qlll.,'. ii.
ue tinbã,! ficado atraz: !lO sllfriso dos anjos IlÚ:ol, e um

ii' li'. quel' que é de recato elegante
i.; ,I -Vai) buscar 8occo.rro; lia compu;,tura da lunica.
,: , alvez nos encontrem amdu O nOIVO, porém, olbou para a

l �"II ivosl imagem friamente.
,

'1\;':111,flllIII' I
, ! 11--------·:i\\\! I
'.' ti"
I: i�ii::
I\! ,Il',! ,

I

Olhava pasmado para a pa�t:\ de I -Sim, sim .... o bandido ... é
sangue que lhe pega va os c.a bP.l los ; e�le. que eu amava. Dt!viamos fu
á testa; para os olhos desaDllDados' glr Juutos. Tudo estava prompto.
que nada diziào ! Tinha e�tado com elle, hontem á

No seu leitosinho, cercado pe, noite ... Tinha-lhe dito que fosse
los parentes e pelus amigos. esta- prudente ... Talvez que nào pu
va já como estaria debaixo da ter· desse .. - Toda a noite esperei-o,sof
ra e os que chega vão entravãn co· fri e chorei L .. Não queria crêr...
mo no Quarto de um morto, an- esperava ainda E depois os sol-
dando nas pontas dos pés, apel'- dados chegarão! Vi-o, no meio
tando a mão do velho Negroni e da escolta. com as mãos amarra-

3t'ntando se nos cantos da casa, das, insultado pelo povo, perdido
sem fallar. para sempre ... Comprehendi Que
Quando df'pois de alguns ins- tudo P!'tava acabado 1.._ E então

tantl's Magdalena reconheceu o matei-me!

pa i, estendeu p:) ra elle, com es A lIIoça soffria horri velmente.
forço violellto. a mão que pendia acabando todas as palavras com

inprte para fóra dos lençóps e com um s(Jlnço e comprimindo o peito
VuZ fraca, como um suspiro: com as mãos e com uma expres-
-Df'ixf'm-nos ! ... disse ella. são de dôr terrivel.

..

E quan,lo todos SR retirarão. <? �obre homem tranQUllhsava-a
ql!ando ambos se aeharão comple- m(1l�a�nente, assustado co� � sua

tamrnte gÓS no quartinho, ondr se agite çao, com os seus. dr�os lOCO

Ihpsollvia palpitar os corações,Ma. re�entes, que elle aUnbUla ao de-

gdalena ff'z o vt>.lho inclinar-se soo
!riO.

.

brp. o Illito, nil1ito pprto d'pIJa, SI gurava-Ihe a cabeça, lImpao-
ainda mais perto collocoll-lhe a

do-lhe a testa com o leo.ço. Pro

bncca ao ouvida � docemente co-
curava pal�vras persua.slvas que
se devem drzer aos moribundos, e

mo um sopro: -

_ Magdalona !. .. minha... mi- I
nao as encontrava.

ba filha! .. -Era elle - murmurou Magda- Esbva tão mal preparado para
Junto do leito parou como

pre-, lena.,
a vêr !!Iorrer! ._

ado no chão. As fontes batiào- E mesmo o �qnell� hora da -Nao falles, dizia elle com ter·

he, qne paredão que pst<llaviio" mo�te, a confi�sa(l da fIlha

feZ-lhe, nnr?, cala-te. Nós vamos tratar
s OIJ)I)5 f'gt� vào como pgt.llpidos. I subir o rllbor as faces. de tI. vamos curar-te.
Era com e(fel'lo Magtlaleua fine I .

-O que �stás dizendo: balbn-! M"gda�en� cumpr�hendeu q�le
l1e via alli, lão tranca, ruais' CIOll Nl:gl'ool, O que estas dIZeo-,! sen pai nao Linha ouvHlo,que a nao

raDca que Oi llDçóeI. i do , LiDha acrediLado.e LeDdo uma idéa

FOLHETIM

POR

Emmanuel Arêne

VI

Mas o cabo já as oão ouvia; só
inha W·rcí'bidll uma cousa-é lUI'
Iagdalpl1l Iiào e�tava morta; é
ne o e,ppra \':t e, p:Hgada a pri"
eira hesitaçãn, f1f·itoll a corri'r a

oda pressa, corno lhe pilrmilliflo
s suas pobres pf'rnas, não para n·
o senão á entrada, borrorh,ado
om II Que ia vu !
Atravez a porta, ollvio 11m

oogo gemido QUH lhe gl'!on o co

açãoe rrnpllrrando a porta.PDtrou
om os braços abertos, soluçando
balbllci�ndo:

hibir o seu noivo de proclamar I orehestra
onde os violinos mur

a sua belleza. muravam phrases apaixonadas,
Começou a soa tortura. Por o sacerdote com a sua capa de

mais qne se esforçasse para suffo- asperge, cravada de pedraria, o

cal-a, não podia deixar de ou- sachristão muuo direito na sua

vir uma voz, que lhe repetia: o sobrepeliz dura de gomma.
teu noivo está condemnado; hu- Os oonvrdados alinharam-se
milha-te, se o queres salvar, empunhando tochas accesas e

Desde esse rnaldicto domingo. elles, os duus, o orgulho, o

nunca mais viveu tranqutlla. amor, a felicidade reciproca col
Aquelle fatal sorriso perseguia-a locaram -se um de cada lado do
e sentia nos seus somnos agi- sacerdote.
tados o peso e a frialdade do Se se casavam por sua venta-

o marmore da estátua. de? M:is elles só conheciam a

Quiz reagll' contra essa ago- liberdade de s(� amarem.

Dia lenta do seu espirao e es- ElIe respondeu sorrindo
caruecia da sua própria fraque- sim I e sornndo repetiu as phra
za. Em vã«: o pesadello não �e ses com que a religião o empos
dissipava. Medicou-se para com- sava da bellesa della, de todos
bater a nevrose; dia rebell-u- os seus anceros, de todos os

se. Afinal revelou ao Pé;1 e ao. seus sorrisos, de iodos os seus

noivo a causa dos seus soffri- carinhos.
mentos. Elia respondeu tambem sor-

Riram-se ambos e disserta- rindo:sim t mas de subuo levan
ram sobre a supei sticçãu. Pe tando os olho-, encarou com a

dro-Ihes que a levassem á igreja estátua que a fitava com odio e

para desaggravar a Senhora; el- empallideceu, e cambaleou, e

les responderam que sim, que foi com voz sumida que princi
dentro em OIto dias ella se pros- piou a repetir as phrases sacra

traria diante da imagem, porque mentaes.

de.,i� receber a benção matri-: Não poude terminal-as. Urna
monial. frialdade de morte subia-lhe da

Cousa extraordinaria; um mão do noivo, regelando-a.
somno reparador restaurou-lhe Olhou de golpe para elle e vi o-o-Nada, respondeu ella com
as. forças perdl�as em longas hirto, branco, com os olhos es-

V,)Z tremula; mais saiamos d'a- t d N-nOI es e msomma, ao se sen- tatelados os labios escumando
qUI tio mais perseguida; () pensa- sangue.

'

Eile insistio, estava com cer- mento do noivad!) proximo do- E jJerplexa, attoDita, volveu
leza soffrendo. Elia negou, mas mara a imaginação adoentada. os olhos para a imagem. Ria,
a verdade é que se sentia inva- Chegilu a qUIDta-fell'il de nu- ria, emquanto as gargalhadas,dlda por um terror invencível. I pcias: uma monha manhã com como uns pequenos fé'..unos, os

Na sua consciencia, lrayara- um �ol muito iimpldo, que havi.a anj()s cabriolavam aos seus pés.
se uma lucta borrorosa e indls· �urgldo da aurora como um fel' Ao mesm,) tempo ouvi o um

criptivel; achaya que o seu noi- xe de es!ames côr de ouro do baque e um grito de mil vozes;
iO dissera a verdade, mas qtle coração d um:� rosa. era o noivo que cabia morto.
havia àggravado a e�pl)sa de A villa ve!1tio-se de festa,por- Nt) meio d,) tumulto, roto o
Deus: o Ideal das pel ft1lções da que toda ella se sentIa família véu, despedaçado o vestido, com
mulher. E tivera desejo de ajne- dos pais dos noivos. Na estrada os cabelllls em desordem, ella,
lhar-�e dIante da imagem e pe· e nas ruas cobertas· de folha- a desgraçada. ululando como
dir·he perdã!) !.H'll) seu noivo e gem e arcaria, sussurrava o poo uma leôa feridil, correu r e co
de "brigal-o a pedir com ella, \'0 U'Uffi desdobramento de ju- mo um endemoniado, com a
mas ,) seu amür prnprio de mo- b,Jll. A festa das nupcias tlOba elastiCidade felina, trepou ao
lber se interpoz ao seu desejo e a solemnidade de um lriumpho. altar-mór, marinheirou pelossobrepujou-o. Desfilou o cortejo; o noivo anjos e egpalmou uma, duas,

Não Ibe parecia mais estar Cllm todo o esplend,)r da juven- 1011 vezes, a mão nas faces do
diante da Mãe dos H jmens, de lU,ie san, e feliZ ella d�slum- m,lrmore. E como acudissem,
uma creatura DIVIDa, mas dlan- branle no seu vestllio de fCL�Ue bruscamente, e arranca5sell)-lhe
te de uma rival, que audaciosa branco, bordadu a perulas. das mãüs a rival, cuspiu-lhe nas

e inolelicadamente queri& pro- No templo, esperava-os uma Ílce:; como suprema desaffronta .•

TIJESOUltO PROVINCIAL
3a Secção

Bendimento de 1 a 8 de Outubro:
Geral _. 1:662$478
Especial. , . _. 482�8t3

subita reunio desesperadamente
as forças.
-Sanvito ! gritou elia_
A porta entreabrio-se e o mari

nheiro appareceu. não sabendo Sp

devia entrar e interrogando Ne
groni com os olhos.
-Entre, disse o velho.
-Sanvito, pedio-lbe então Ma-

gdalena, diga a verdade a meu

pai... Julga· me louca. Conte-lhe
tudo, ppço-Ihe, exijo-o.
E San\'ito contou minuciosa

mente e tal como a moça lhe ti
nha contado por diversas veZAS, a

bistoria de Tito e de M?gdalena
as suas entrevistas, conhecidas
d'elle só e os spus projpctos, que
elle devia auxiliar, emfim, todo a·

quelle pobre romance de amôr,
cuja derradeira pagina ia termi
nar_

Dizia todas aquellas cousas com

tristeza, com a simplicidade de
velho marinbeiro e Npgróoi escu
tava-o como sob a inflUencia de
um pesadello, sem forças para fal
lar, sem forças mesmo para com

prehender.
Na verd'ade tudo aquillo de

uma vez era demasiado?
E ficava quedo. aniquillado,

fulminado, sentindo-se accommet
tido de loucura.
Então Magda lena enlaçou -lhe o

pescoço com as mãos como para
br.ijal-o e com um tom de ardente
8llppUca:

-Vou morr,-r, disse ella ...Que·
ro vel-o !

O velbo estremeceu. Teve corno

que um relamnago de revolta re

pellindo com a mão e com um g6S
to indignado, aqllella visão mons
truosa: o bandido aUi, na sua ca

�a, perto d'aquelle leito mortua-
rj,o !

-

-Vou morr.er.repetio Mag�ale
na.

E aqnella voz era tão lamAnto·
.;a, aqnelle gritu de morte tão des
!Jedaçador. que o velho Ne.groni
ficou commovido até as entra
ilhas_
Sem dizer pahvra. tirou do ve

lho arma rio a sua antiga farda,
toda cheia de poeira e, com passo
'nal spgllro sahio, (,i até á prisão,
cujas portas estavào para eUe sem-
pre abertas.

.

Entregou a farda velba ao bán-'
IJ ido e com voz breve, quasi du
ra:

-Elia vai morrer ... disse elle.
Quer vel-o ... Agarre nesta roupa
e vista-se. Sigô.-me !

2:a5�291

VARIEDADE

VII

...E foi junto desse leito de
morte, n'aquelll' Quarto miseravel
I1ma longa noite dolorosa cheia de
lagrirnas e de angustias.
Magdalena ve:Jdo entrar o ban

dido não se linha mechido, a mor
Le já estava prul.ima.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TO��E�, BRIINCH ITE�, �il TA fill II, �lIij U EIJU�H �i, lUlU ijUl DÃ0, E�FnIA DO�, IJ/\ fi INGITE�, jlER DA DA VO�, ET�,
cu..ra-se rad.i..cal.mer.:a..-te com o

Xarope Peitora)l de _l-\__ngioo c.o rnposst.o com Tolú e GU3)OO
UM FRASCO 1$500

.

DUZIA 12$000
NA PHARMACIA E DROGARIA DE RAULINO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15
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xos, tosses rebel.los, nsthm a, etc,'." �----�-"-"'-'---""_' ---.--_._._.�

FUNILARIA DO CO'I'jVRCIO .

Este excel l-uto ruerlicamenot
I n ii u I prep.irn se no RIo de Janeiro na

lR�ua de ..João Pinto li ], IJh
-

'

,

.

a rma ctn Bragantinu de Mc�ndes
N esta antiga casa, encl�[ltra- Bragança & Comp. e acha-se à

se grande sorurneuto de objectos ven j 't id d PR ,IR·d f I .
" I (, II P.S ,el CI a e na - ':l-

e Li ha de F!anare�, veuden-
MACIA POPULAR

•

do-se tudo mUlt,.) barato. Cld·
.

loca-se e concerta·se bombas; PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 5 (
concerta-se bncaes de lampeôps, Preço ... 2$000
etc. Aceita,se finalrnente, qual· �

. � ,,<>

quer 0br(l ClHlcel nente á arte.
N. B. -Tambem se encar

lega de qualquer tI abalho de
ollríves,garantllldn ri ampLIdão,
IJêlrateza e reI feição.
João FLo-renz7:an:J

#�
�

CAIACANGA -M�R]M

CHAPÉOSA partir d'hi, quando o sol

Q
tabel l rão Camara ...lu

vai em meio cam�nho do meri- r nio�.:nu.d(Ju .seu esct'lt,to
diano, ella se enrurece e blas-

11 9 CrIO peLa a rua do Senado

pbem_a contra a rival imaginarla./m_
.

_

DepOIS, acalma-se a pouco e

pouco, funde em lagrrrnas e co. _AVISaS MAR!.��MOS
meça a errar tnsternerue pelos
longos corredores da casa de
alienados.

JUSTINO MONTEIRO.

comPAUHIA NACIONAl

,

Fôrmas de chapéus de palha
inglesa, modernos, ultima novi
dade, para senhoras, por pre-
ços haratiss.mus.

'

M CHA?ÊO CJ,THf,RIlTElTSE
3 ROA DE JOAO PINTO 3DE

NAV�GA�A� A VAPOR
�._--._-, ------�--_ .•_------

(Extr.)

SECQÃO LIVRE
-

Vende-se uma fazenda no lu
gar denominado Calcanga-Me
rim,á distanci- OI, uma hora dos ta
ca p r r » l, com 187 braças dH fl'enrr

O PAQUETE e 1000 de fUIIt!O', com C;;"a, de

G�)""
·

NDF.
111 .ra d i a , engenh,) de Ia r inha.en

1 � .1\ gHllh) de C,Hllj<1,2_200 !Jé, n« C,} fé'i\4" I· ,

1�� li. '.tA bum pr r to de em ba rq u , um pastoli; I cerc-do.re ncho pal'a ca nôas: tr«-
lJue devia parti!' li 5 do Riu ta�"H com o re-p-cu vo FIOP ie ta

de J'aneiro, RÓ (l'ali sahirá ri«, n a dita f'azeuda, uu com RI
mun Reg'ueira, no Mercado, Casa

:I 10, devendo chegai' a 14. n , 12.
O :1 g(" n te �------,-- ------- _

Virgílio Jose v.ua«

Torna ·se unico !
Indubitavelmente ha de impór

se no animo do publico. Ha tam

pouco tempo que appareceu em

campo e já tem creado em roda
de si uma fama irnrnorredoura.
Não é preciso copiosas doses, bas
ta, quasi sempre, bem pouca
quantidade para que o prodigioso
Xarope de Angico composto com

Tolú e Guaco cure radicalmente.
Corrobora essa grandiosa virtu
de o que abaixo transcrevemos:
IIIms. Srs. Raulino lIorn & Oli

veira.-Desterro, 9 de Agosto de
1887.-Graças ao Xarope de 'in
gico composto com Tolú e Guaco,
óptima preparação de VV. SS_
achão-se cornpl-tamente curadas
de um grande defluxo.acompanha
do de tosse.duas crianças de uma
família de minha arnizade.a quem
aconselhei que fizesse uso do Xa
rope e só foi bastante 1 vidro do
dito medicamento. O que tenho o

prazer de felicitai-os pelo grande
serviço que estão prestando á hu
manidade.
Com estima e consideração, sou

de VV. SS Au". Cro. e Obro.
(Assignado) MANOEL G"MINIANO

DE GOUvEA,Rua da Pedreira n 10.
(Reconhecida a firma pelo ta

bellião Camara).

RIO

ANNUNCIOS

PROVINCIA DE SANTA CATHARINA

JOI�nLLE, RUA D'AGUA

ALUGA - SE ÍJ excellente
.1-:\..armazem n. 3 á Pniça
Balão da Laguna. Trata-se cum

Duroal Livramento.

UNICO N'E3TA CIDAnE

-CAFÉ EBILHA1-
ell.D ..�o'nvHle

O prnprietario deste estabele
eit?ento «fferece aos Srs. passa
geiros todas as cornmodidadas,
asseio e nrornptidãn banho

.�
, )

etc.ALUGA-SE
a casa sita á rua

do Brigadeiro Bu tencourt
n. 53, pintada e Io r rud a h»

[li uu.o pouco tempo. Para tratar
com a sua propr ie ta r ia lia mesma

casa.
._----,----_._-,-

(Perto do desembarque)
JOÃO ANTOf{1O CORRÊA MAIAV�NDE

SE a caSa dite: ii rua
(la PI'IOC<-'Z I, 1). 6, com HX

ce llen te chacara, fazl'nuo
fuu.Ios á rua das Olarias, bern
pl an ta d a ,iH arvor es frucnf-r..s,

DECLARAÇÕES jCOffi
abundante agua pota vs l

,

--------__.___ bastante terreno p,ua plantações
Agencia consular de e um extenso C unpinz a l.
França em §anta Ca-J Trata-s<:l com Eduardo Nunes
t:.harina. Pires, n'esta cldar1e ou c/)m o
Por esta Agencia se faz puhlico �roprletarit) José NcI;ciso Macha.

que, no dia 25 do corrente, ás 11 do, em Itacorubi.
horas em ponto, na rua do Prin-
cipe n. 10, se ha de vender em

ZéH'Ope
cOlltl·a a coqueluchH,

hasta publica uma casa sita na emprpgado para debeliar
freguezia de S Pedro de Alcanta- .s tosses nervosas da� cri-
ra, edificada em cinco braças de anças. Prrpar'ado pdn chimlCo
terra de �rente com os fundos que phi1l'maceutlco Granado.
se acharem até um vallo das ter- D·pnsif,o geLJ! n'esta cidade:
ras dos herdeiros do linado An- Raulillo Hnrn & Oliveira. Phar
gustinho !Io[mano, as qlla("s fa- rl1dcia e Drogaria, rUa do Prtncl
zem frente na estrada pnblica e pe lJ. 15.
fundos com o dito vallo. extre- ----.------..,--

mando pela parte lio norte com V ENDE-SE por- modico preço
terras de Arnaldo Stacheliu e pe- uma casa e pequena chacara
lo sul com as de João Stein, ava,· no S lCCO d"s LillJões, eIJIO -1g11a
liado tudo em tr("z'ntos e sessenta ,1"III,ro, mUItos C ti Giros tl pDm,,1
mil réis (36(1$000), pertrncenles ao Quem a q :lIur ClJmpl'ar (!ii 1J'l--e
expolio do subdito fl'ancez Pascal ,10 db llX" aS'lgaado, João Da-
Marqnés. ,masceno Vidal.
Desterro,7 de Outubro de 1887 ---------.-------

-O agente con:,ular provisorio, Viuho recunstil,uillib, com

Gustavo Richal'd. q;Jlllio, carue, lacto phus
phato de cal e persina gly
cerln'lda, r'pcoromol1d;;dn nll ane
mia. convalescencia e tuberculo
se pulmonar. Pr('pil�adn plJ[O chl
mico phdrrn�eduticl) GI'dna!lo, à
rua PrimeIro de Março n. 12,
Deposito geral n'est,: provinda:

PharroaCla e drogaria rle Relull
no HOI'Il & 011 veira, rua do Pein
cipB n. 15.

s. c.
BONS ARCHANJOS
Cunstando a B�ta DI r(·lctJría

que E'spiritos malevolos têm pr(l
palado estar liquidando-se esta
Sociedarle, e que por esta razão
não se fará os festejos em Feve ..

reiro futuro, a mesma declara
que são falsos taes boa tos, não só
por achar-se actulIlmente e,ta
sociedade em boas condições, co- O verdadeiro remedlo para
mo tambem qU(� dar·se-ha breve- destruir os callos ver.de-se oa
mente prin�lpi() aos t.rabalhos pharmacia e drooaria de Rauli.
para os festejOs carn::IVale�cos, H & 0(' dD"sterl'o, 7 de Outubrn UH ')(� oJ�n h

Ivelra, rua r-

1887.-0 10 secreta.rio, Leonel! PIlDclpe o, ta.
Lu#, PaBÇo 1$000

fFeduc(·ào de pl·,ç>-çoI!S2
Dos esptocifícos pi epa? ados pelo

phannaceul1co
E. M. de HOLLANDA

(A d&nhe�ro a v&sta)
Vidros

Salsa, earoba e rnanacà ... 4$800
EIIXII' d8 imbef'lbina .. , .. 3$000
Vlnhi) de l1Dl1HilZ ftlrt'ug. t3

qui nado 3$000
Xarope de flor d'l arU'lil'l1 e

ml! Llm ba .. ' 3$000
Villho de jUI'ubl:lba simplHs,
prepctra,io em VInho ele
c ljÚ .... ' •............ 3$000

Dito (;8 dito f,�rr(lg., prepa-
rildo ::m vinho dH c ,jú .. 3$000

Pil ulas de velJ'lmin'l .... ,.1$500
Ditas anti - pC-'l'lOrlICI\S com

peeHil'inô, quina e jabo.
ra ndi 2$000

Pemada an t,i-hpl'petica 2$000
Li Il i l!lell to a n ti· rheu m ii tico '<$000
Oleo de oliva ca�pestre ... 2$000

-(I »)-

Vende-se na l)!wr'mac;a Po
rula�'-pl'{lça Bal'ão da Lfl,guna
n. 5-Uuico d�poliitito na
provineia.

CALLOS

OONTRA SEZÕES
f'lI.I!:PARADO NA r>HARl\1ACIA Dh

RACLINO HORN & OLIVEIRA
Soher ano e infallivel medicamento contra

torta a surte de febres evitando % reca
Lid as tam frequentes nessas rnotestias. A
I'illcacia constanu-mcute reconhecida d'es
te prodigioso especíüco,o tem tornado mui
tissuuo aconselhado pejos Srs. Facultativos
COlDO o unico remedia para combater toLl",s
as febres.

PUARMACIA E DROGARIA DE

RAt1LmO HORli &. OLIVEIRA
RUA DO ?HL\TC!FE ];J

G-ran.d..e

só se xrlmi tem pessoas (Je
centes.

nOmNGOS E DIAS SANTOS

pr iucrpi 1 ao J\:lEJ,'!O nl1 l'lh
-

._-----------

Tosses
ReCOtllIlHJlHla-se ao pu b l ico o

x lropd de ANGICO COMPOSTO,
appro r ado pela Exm a . Junta de

Hygien(� PIl bl i CiI .mn ra vi 1 hoso me

dicamento, preparado com a (113-
cuitad a gomma de angic., do Pará
e a l ca trãs de Noruega, E' efficza
para totlao as enferm idadss tI,1

peito, agudas ou chronicas' como

S,Jjão; bronch: tes, cath a r ros, deflu

�
.
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A. de Castro Gandr'cl,partici
pa ao publiCO desta capital, ql](�
tem um deposllil de madeiras de
superior qnalluade, as quaes.
vende pl)r pi eços moderados, !lO

:tf'fTlazern da rU:l di) Príncipe n.

32, pavimento teueo do H,}tel
Au ora; :.i��lrn como lem para
veoder llj,delf'as de cÍmeilto ro

mano prnpnas para p:h3ellls e

as"oalho8.

Encarrega-se de conqruir ou

reCII(l,.;truí,. pl'edlOs, e qu lEsquer
Iiutras obras, mAdlantl' c;;n tril

elos, gararllinrlo sO!ldr)z e boa
cOl)slrucçãll. Pard Inform;íçôes
na Illjl de fazendas do Sr. lh
ma'ho.
____ " __ .A ......... _� •• ........ _�_

RUA TRAJANO
Todas as noites, das 6 horas

em dlanta.
Adrniue �e pessi\as com de- I

ceDcm, nãll tendu entrada crean- [ças.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal do Oommercio

PHARMACIA
I
I Os proprietarios deste importante e bem conhecido estabelecimento, em vista do crescente credito clinico do mesmo,
resolverão fazer uma grande reduccão nos preços de todos os artigos applicaveis à medicina; aviando com toda a exacti-
dão e promptidão as prescrtpções medicas, que lhes forem confiadas.

.

Encontra-se neste estabelecimento o melhor e o mais completo sortimento de drogas, productos chimicos e pharma
ceuticos, especialidades nacionaes e estrangeiras, dosimetria, homeopathia, fundas, mamadeiras, seringas de Pravaz, e
de gomma, etc., etc.

e drogaria de-RAULINO HORN & OJ:.IVE!H,,'-.

RUA B PBIHUIPK II. 16
Chegararn as a.fu.rrra.cl.a.s GRANDE I%'RMA�U E DROHARfA ELYSEU

I!§uccessor de Luiz I-Iorn &: Comp.
quOJ de .To ão Pinto, ri; 9

Neste importante estabelecimento, o primeiro da província em seu

ge�e�o. vende-se com grande redacção de preço todos os productos
I c.hlmlcos e pbarmaceuticos applicavaís á medicina e ás artes, especia
lidades n.acJO�aes e �str�ngelras. de que somos depositarios .

. 0feceltuarJ� me�lco .e. c.om9 sempre. aviado com escrupulosa exa
ctidão e profíciencia scientifíca, sendo todas as drogas de primeira
qualidade e p�eviamen.te analysadas antes do seu emprego.
Temos particular cuidado em trazer o nosso esta belecimento na al

tura dos progressos da sciencia, provendo-o de todos os productos
novamente descobertos com applicação á medicina. Entre estes re
commendamos o Acido gynocardzo, applicado recentemente na mor

phéa e m�)lestias .de p�lIe. �ssi rn .como o Oleo de gynoco1'dio; o Iodol,
com applicações identicas as do iodroformío, sem o cheiro desagradavel deste, etc,

Veud�mos po� preços sem competencia nesta capital, entre outros,
os seguintes artigos:

.; ;- ! � � f � �'� 11\ Seidlitz Chanteaud, vidro , 1�500
:I! � B � P.. . � �

�

'::ii !:t:l iJ \I� Oleo de figado de baca lha u, Darraâss, vidro ' i $000
t.l �� '" a> 3; .i: � 'J'.

(J)

jjJ 'i< V.inho de .q�inio Laharraqua, legitimo. garrafa 2$400
�' c..� < bQ � 3 � ;?, � g _'J � D�t� de QUIi110 (nossa preparação). garrafa 2�()00
o:.:> � .: '" cB.2 ,g � � ; M Vlnno de lacto-phosphato de cal. (idem) 16800

ª ,� ,3 � � ;; ãí '_

� Vinho de quina.carne.laeto phosphato de cal e ferro 2$500

� 1] � ��!.E � �.� � S 5f[��!��Onnc:l� �!:;�%�,.���r.a.f�t.::::::::::::::::::: ::��gg
2_ tI) J � � j'.; ª� � E E �b �� '1"4.-4 LP!lulas de Leroy, de 25, vidro $900
o �

� -

o:: c., � N c:: o ';:-
.,

M imouada de citrato de magnesia, uma �400
t=l "'-i ui-ª rtJ � � � -<"<5 � �"O Sulfato de quinina inglez. vidro 26800� Cc .6 � � : � a � � � � ii4ál'" Oleo de babosa, para o cabello, legitimo, vidro $400
U O � � 'O -O':'::l (J) B

es (J) lJiIIIJ � Oleo de ricino, garrafas e quartilho " /)700
§ � k � S ':;_,_! Lo � �

•

�' /- z-, O
Dito, dito, garrafas pequenas, duzia 1$800

- a: - 2 .-m 2 <II � � <l:l

S\ Salsap rilh ki $::; rr. ',:;:; ilJ .... """ � '"O I • ar I a, I O .•••••••••..•.•.••.••••••••••••• 4 000
-..... v:

,� .:::
.D ; o � c: � II M d' t

.

� � 25 ��! ,�_'D
S

lCo! Q. o; (J) '- l� . .e Icam.enlos iomcepatíoos. dosimeticos.fundas, pulverisadores de
� � � � � .:;: i: �.ce"; > � .' O

liquido.seriugas de Pravaz, algalias, pinceis para garganta, etc.
'-J "'P=l'-' _'-0..::1="'.<:1,) �

Np o '-: «l�;:;'''O<:,�co� R d T ,..,."

p. t 9�O���1Ii�i:��.g,�:�� t, na et.Joao ln o,n.
"" Gn ";; ::: '"C QJ ;?:: .:: � (;

.. � � ---------
_

� �{� i i�;];, ��; � �. INDUS1'R1A NACIONAL !.'\II'i'1111() nnlNIU1l/1I� ª f2"if� I� �� �� � rn [,-i) � I OLEO DE BABOSA
� i11 �U lI,

� ��.,; i �É; � ti: � � ... 1 legz,t/"mo i Garrafa. . 2$500
::a '" o ce • <

. c o 0..< -:: � i-' m .

1 !
o ;;; _.� e ..Q ...,

'"

e.:-

� � xreparação especta! VINHO DE
:g <ll >-.d ": a § � u.

E-< � E-< � 2: ';;; i)':: ;, de $_auliveira para uso
i
LACTO-PHOSPHATO DE CAL

,

. do cabel1o, t:Jrnando-o I Garrafa ... 2$000
I macto, lustf'�o e jlexível." LICOR DE !�LCt\TRÃOI 11.e8taura o cabetlo,· 1

I cl 1 I Vidro . . . . 1$000
I
ando- he ,Vt�taridade, rJ des-I UI. PHAE\lUCIA E �E\OGAE\IA DE

troe a caspa RAULINO HORN & OLIVEIRA

RECEBIDAS DIRECTAMENTE DA FABRICA

Luz de grande força, equivalente a 3 bicos de gaz !
Deposi-to-A' RUA DE JOÃO PINTO, N. 4

aaAZZLBlaA

1

Este remedia precioso tem gozado da accelt..

_ tio publica durante cincoenta e sete annos, com-

,I 4IÇando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten

sas como ao presente; e isto. por 51 mesmo.

I: I offerece a melhor prova da sua efficacia maravíl
I hon.

NiO hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar 05 vermes. quer em
creanças quer em adultos, que se achario amie

tos destes inimigos da vida humana.
Não deixamos de receber constantemente

attestaçÔes de medicos em favor da sua efficacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de
,

j
.orte que deve o comprador ter muito cuidado,

I examinudo o nome inteiro, que devia ser

i
Vormifn[o de B. Â. FAHNESTOCL

C') C": C') c:: C') C') C')
> ;.. >, ;..- ;..- > >
c- ._ .... ._ ._ ._ '-

c::: c::: c::: c::: c::: c::: c:::
:o :o :o :o :o :o :o
c::: c::: c::: c::: c::: c::: c:::
� � .!� � o::: 0;1 to o:::

� � l%:l � t:
�' l%:l l%:l rr; �

o::: o::: 0;1 $�I: �" o::: o::: o::: o:::
;..- ;..- >1i!l z� > ;., ;;..- ;;..-

_ ..

preparado vinoso depur��tivo
COMPOSTO FELICISSBfO DE SUBSTANCIAS VEGETAES DE GRANDE VIGOR

FACTOS DE CURAS MILAGROSAS SUCCEDEM-SE EM LARGA ESCALA
DEPOSITO GERL NESTA PROVINCIA Pha1'macia e Drogaria de

-..

w
Cf)
(,/)
O
I-

RAULINO HORN & OLIVEIRA
RUA De PB�N(i]IP� N. 15·
---- "�--'--"-----_'_-_'__'.-.__._---- .. -.,-,--._".. " .....-..

i\ ESTACA0
Jox-:n.a1 de lv.I:odas

ErHTORES-PROPRIETARIOS: LOMBAERTS & C., CORTE
Avi@o ás Exrnos. Farnilias

s Recebe-fie, no escriptori\) desta folha, agsignatul'as para
tissimo eml)orio oe modas.

II
.

Anno .. . . . . . . . . . .. . .

Semestre .

fi Estação, importan-

i4$000
8$000

Prepara-se no Laboratorio Es-

xarope
depurativo

.de
cascas

pecial da Pbarmacia d� dtl laranj H1 amargas e iodu-
RAULINO HOHN & OLIVEIRA I reto de potassio, infalllvel
IS nua do P"incipe lã

I
nas atf.�cçõe, herpeticar;,

pulrn{jes, garganta, etc. PrApa-CIDADE DO DESTERRO, SANTA CATHARINA rado p�lo ChUlllCO pharmaceutico
, Granal'o.

Preçn 500 rs.
F Df'posito geral nesta cidatle:

Gl'ande j'educção para as
Raulino Horn & Oliveira. Ph�r-

d d
maCia e Drogaria á rua do Prtn-ven as por ataca o. cipa n. 15.

AVI�� AO �O)rM�R�1O
A fabrica de Oleos vegelaes de G. Scheeffdr, de Blamenau,

tem seu deposito de

01eo de ricino
Oleo de amen<loim

OLEO DE NO'S E AZEITE ESPECIAL PARA LAMPARINAS
Na Loja de Ferragens de

MCBllmanIl & Filho
2 RUA DE JOÃO PINTO �Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




